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Com alegria e esperança estamos numa etapa do ano 
litúrgico que chamamos de Tempo Comum ou Tem-
po durante o Ano. Celebra-se neste tempo não um 
aspecto especial do mistério pascal, mas “o próprio 
mistério de Cristo em sua plenitude, principalmente aos 
domingos”. Que nos deixemos renovar interiormente 
pela celebração desta Eucaristia e que o domingo seja 
para nós o principal dia de festa: dia de louvor e ação 
de graças; dia que dá sentido à nossa existência.

  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada           (De pé)

1. Senhor, Tu me chamaste, o olhar no meu olhar: 
/ “Vem e vê onde moro, e Eu te farei feliz!” / Senhor, 
Senhor, contigo quero estar, /  pois teu amor primeiro 
me escolheu e quis!
REFRÃO: Não quero ter certeza de nada, meu 
Senhor: / saber que tudo sabes me acalma o cora-
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ção! / E basta-me a certeza do teu eterno amor: / 
estar sempre a teu lado, tua mão na minha mão!

2. Senhor, Tu me enviaste depois ao meu irmão: / “Vai, 
dize o que tu viste: Eu sou o Sumo Bem!” / Senhor, 
Senhor, me inflama o coração, e o teu amor em mim 
não deixará ninguém!

3. Senhor, eu sempre volto, aqui é meu lugar: / “Sem 
mim tu nada podes, pois tudo vem de mim!” / Senhor, 
Senhor, contigo vou ficar: Tu és meu fundamento, meu 
começo e fim!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

Antífona da Entrada         (Cf. Sl 65,4)

Toda a terra vos adore com respeito, e proclame o 
louvor do vosso nome, ó Altíssimo.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 
o pecado e a morte, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai. 

  (Pausa)



P. Confessemos os nossos pecados:
T.  Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos 
e irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 



súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 

5. Coleta
P. OREMOS: Deus eterno e todo-poderoso, que gover-
nais o céu e a terra, escutai clemente as súplicas do 
vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A vida cristã nasce e cresce a partir da escuta da 
Palavra.

6. Primeira Leitura (1Sm 3,3b-10.19) (Sentados)

Leitura do Primeiro Livro de Samuel
Naqueles dias,3bSamuel estava dormindo no templo 
do Senhor, onde se encontrava a arca de Deus.4Então 
o Senhor chamou: “Samuel, Samuel!” Ele respondeu: 
“Estou aqui”. 5E correu para junto de Eli e disse: “Tu 
me chamaste, aqui estou”. Eli respondeu: “Eu não te 
chamei. Volta a dormir!” E ele foi deitar-se. 6O Senhor 
chamou de novo: “Samuel, Samuel!” E Samuel levan-
tou-se, foi ter com Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui 
estou”. Ele respondeu: “Não te chamei, meu filho. Volta 



a dormir!” 7Samuel ainda não conhecia o Senhor, pois, 
até então, a palavra do Senhor não se lhe tinha mani-
festado. 8O Senhor chamou pela terceira vez: “Samuel, 
Samuel!” Ele levantou-se, foi para junto de Eli e disse: 
“Tu me chamaste, aqui estou”. Eli compreendeu que 
era o Senhor que estava chamando o menino. 9Então 
disse a Samuel: “Volta a deitar-te e, se alguém te cha-
mar, responderás: ‘Senhor, fala, que teu servo escuta!’”  
E Samuel voltou ao seu lugar para dormir. 10O Senhor 
veio, pôs-se junto dele e chamou-o como das outras 
vezes: “Samuel! Samuel!” E ele respondeu: “Fala, que 
teu servo escuta”. 19Samuel crescia, e o Senhor esta-
va com ele. E não deixava cair por terra nenhuma de 
suas palavras. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 39(40)]

REFRÃO: Eu disse: “Eis que venho, Senhor!” Com 
prazer faço a vossa vontade.
1. Esperando, esperei no Senhor, * e inclinando-se, ouviu 
meu clamor. Canto novo ele pôs em meus lábios, * um 
poema em louvor ao Senhor.
2. Sacrifício e oblação não quisestes, * mas abristes, 
Senhor, meus ouvidos; não pedistes ofertas nem víti-
mas, * holocaustos por nossos pecados.
3. E então eu vos disse: “Eis que venho!” * Sobre mim 
está escrito no livro: “Com prazer faço a vossa vonta-
de, * guardo em meu coração vossa lei!”
4. Boas-novas de vossa justiça  anunciei numa grande 
assembleia; * vós sabeis: não fechei os meus lábios!



8. Segunda Leitura (1Cor 6,13c-15a.17-20)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios
Irmãos: 13cO corpo não é para a imoralidade, mas para 
o Senhor, e o Senhor é para o corpo; 14e Deus, que 
ressuscitou o Senhor, nos ressuscitará também a nós, 
pelo seu poder. 15aPorventura ignorais que vossos cor-
pos são membros de Cristo? 17Quem adere ao Senhor 
torna-se com ele um só espírito. 18Fugi da imoralida-
de. Em geral, qualquer pecado que uma pessoa venha 
a cometer fica fora do seu corpo. Mas o fornicador 
peca contra o seu próprio corpo. 19Ou ignorais que o 
vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que mora 
em vós e que vos é dado por Deus? E, portanto, igno-
rais também que vós não pertenceis a vós mesmos? 
20De fato, fostes comprados, e por preço muito alto. 
Então, glorificai a Deus com o vosso corpo. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (Jo 1,41.17b) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Encontramos o Messias, Jesus Cristo, de graça e 
verdade ele é pleno; de sua imensa riqueza graças, sem 
fim, recebemos.

10. Evangelho (Jo 1,35-42)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.



P. = Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 35João estava de novo com dois 
de seus discípulos e, 36vendo Jesus passar, disse: “Eis o 
Cordeiro de Deus!” 37Ouvindo essas palavras, os dois 
discípulos seguiram Jesus. 38Voltando-se para eles e 
vendo que o estavam seguindo, 39Jesus perguntou: 
“O que estais procurando?” Eles disseram: “Rabi (que 
quer dizer: Mestre), onde moras?” Jesus respondeu: 
“Vinde ver”. Foram pois ver onde ele morava e, nesse 
dia, permaneceram com ele. Era por volta das qua-
tro da tarde. 40André, irmão de Simão Pedro, era um 
dos dois que ouviram as palavras de João e seguiram 
Jesus. 41Ele foi encontrar primeiro seu irmão Simão e 
lhe disse: “Encontramos o Messias” (que quer dizer: 
Cristo). 42Então André conduziu Simão a Jesus. Jesus 
olhou bem para ele e disse: “Tu és Simão, filho de 
João; tu serás chamado Cefas” (que quer dizer: Pedra). 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 



Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

13. Oração dos fiéis
P. Tendo escutado a Palavra de Deus, que nos ilumi-
na e nos ensina o que devemos pedir, elevemos a Ele 
a nossa oração: 
1. Pela Santa Igreja, pelo Papa, pelos Bispos, sacerdotes 
e diáconos, para que exerçam o ministério da Palavra 
de Deus como a  palavra viva e encarnada na Igreja e 
no mundo, rezemos:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
2. Pelas comunidades cristãs que se reúnem para escu-
tar a Palavra, para que sejam edificadas e impulsio-
nadas a uma sincera conversão, rezemos:
3. Pelo Ano da Oração que nos prepara para o Jubi-
leu da Esperança em 2025, para que vivamos numa 
relação viva, pessoal e comunitária com o Deus vivo 
e verdadeiro, rezemos:
4. Pelos festejos da Solenidade de São Sebastião, padro-
eiro de nossa Cidade e Arquidiocese, para que a paz 
se estabeleça e sejamos impulsionados à missão neste 
tempo do II Sínodo Arquidiocesano, rezemos:
    (Outros pedidos)



P. Ouvi, ó Pai, compassivo as nossas preces, e conce-
dei-nos o que realmente precisamos em cada tempo 
de nossa existência. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

   Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: No teu altar, Senhor, coloco a minha 
vida em oração.

1. A alegria de te amar e ser amado, / quero em tuas 
mãos depositar.

2. O desejo de ser bom e generoso, / faz-me viver com 
mais amor.

3. Os amigos que me deste e que são teus: / tudo entre-
go a ti, Senhor.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.



16. Sobre as Oferendas
P. Concedei-nos, Senhor, a graça de participar dig-
namente destes mistérios, pois todas as vezes que 
celebramos o memorial do sacrifício do vosso Filho, 
realiza-se em nós a obra da redenção. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Domingos do Tempo Comum IX – O Dia do Senhor

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção bendizer-vos e dar-vos graças, Pai santo, fonte da 
verdade e da vida, porque, neste domingo festivo nos 
acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa família, reu-
nida para escutar vossa Palavra e repartir o Pão da 
Eucaristia, celebra a memória do Senhor ressuscita-
do, enquanto a humanidade inteira espera o domingo 
sem ocaso para entrar no vosso repouso. Então con-
templaremos a vossa face e louvaremos para sempre 
a vossa misericórdia. Nesta alegre esperança, unidos 
aos Anjos e Santos, cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo! 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-



na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda san-
tidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abraçando livremente a 
paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença 
e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!



P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do Cor-
po e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
(outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos 
que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus, que ora em nós e 



por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos juntos a 
oração que o próprio Jesus nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a 
vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nos-
sas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e 
a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apósto-
los: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. No Espírito de Cristo Ressuscitado, saudai-vos com 
um sinal de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. / 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.



P. Felizes os convidados para o banquete nupcial do 
Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a).

19. Canto de Comunhão
1. É bom estarmos juntos à mesa do Senhor. / E, uni-
dos na alegria, partir o Pão do Amor.

REFRÃO: Na vida caminha quem come deste Pão. 
/ Não anda sozinho quem vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o nosso Deus. / Com 
Ele, vamos juntos seguindo os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor; / que em nós 
o mundo veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora, ao povo o pão do céu; 
/ porém, nos dá agora o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o encontro, a comunhão, 
/ se formos para o mundo sinal de salvação.

6. A nossa Eucaristia ajude a sustentar / quem quer no 
dia a dia o amor testemunhar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (1Jo 4,16)

Nós conhecemos o amor que Deus tem para conosco 
e acreditamos nele.



20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Infundi em nós, Senhor, o Espírito do 
vosso amor, e fazei que vivam sempre unidos os que 
saciastes com o único pão do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Cristo, ainda hoje, passa no meio de nós e nos chama. 
Esta é a hora de ouvir a Palavra que nunca ouvimos 
ou de escutar novamente a que esquecemos, a fim de 
nos tornarmos discípulos verdadeiros, animados por 
aquilo que ouvimos, desejosos de comunicar essa boa 
nova aos outros, como fez André a seu irmão, Pedro. 

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe com toda bênção celeste, para 
serdes sempre santos e irrepreensíveis em sua presen-
ça; derrame sobre vós abundantemente as riquezas da 
sua glória, vos instrua com a palavra da verdade, vos 
eduque pelo Evangelho da salvação e vos enriqueça 
com o amor fraterno, por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.



P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

Antífona Mariana
1. Salve, Rainha, Mãe de Deus, / és Senhora, nossa 
Mãe, / nossa doçura, nossa luz, /  doce Virgem Maria.

2. Nós a ti clamamos, / filhos exilados, / nós a ti vol-
tamos / nosso olhar confiante.

3. Volta para nós, ó Mãe, / teu semblante de amor, / 
dá-nos teu Jesus, ó Mãe, / quando a noite passar.

4. Salve, Rainha, Mãe de Deus, / és auxílio do cristão, 
/ ó Mãe clemente, Mãe piedosa, / doce Virgem Maria.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA

“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque 
não sois mendigo!  Não é um auxílio, porque não precisais dele! 
Também não é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta rep-
resenta minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de vós. 
Amém!”


